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Milagres na praça do rei

	Tudo o que eu mais queria era comer água pra afundar a saudade, uma saudade arretada que me inundava ao ver aquele céu cinza de todo santo dia. Vixe Maria, o sol mal conseguia sair de detrás das nuvens espessas… Logo hoje e principalmente hoje, dia de Iemanjá! Todo dois de fevereiro eu caminhava até a prainha do Rio Vermelho cantando a famosa música de Caymmi e nas pequenas ondas eu colocava meu balaio cheio de flores perfumadas, tudo pra agradar aquela deusa caprichosa. Mas ai de mim!  Esse é o meu primeiro ano longe, e justamente agora me encontro nessa terra de gente eficiente e calada que é a Alemanha, um lugar que sempre sonhei conhecer, mas que ficava empurrando com a barriga. O tal desejo de explorar o mundo, o Wanderlust, me enchia de sonhos em terras distantes, mas o lugar onde nasci me prendia, me pedia pra ficar como uma fitinha do Senhor do Bonfim no pulso. 

	Mas quando a oportunidade de sair do meu mundinho apareceu, foi um escarcéu no peito,  porque por mais que minha cabeça soubesse que estudar em Munique tinha o seu lugar no meu futuro profissional, meu coração tava dividido pra cacete. Como sair da Bahia justamente na estação mais calorosa, que começa com a procissão do Senhor do Bonfim até o Carnaval? Oxe, impossível imaginar…

	Assim que desembarquei, fui descobrindo pequenas coisas, como o arzinho que sai da boca com o frio não é balela de filme da Sessão da Tarde, que nem é preciso acenar pro motorista do buzú pra ele parar o veículo no ponto designado. Não, meus queridos! Alemanha é terra de gente eficiente, onde tudo funciona, a bagunça baiana aqui não tem vez, não senhor! Não é que os germânicos ficam paradinhos quando o sinal de pedestre tá fechado, mesmo sem carro passando eles ficam imóveis como estátuas? Algo impensável pros baianos, nordestinos… enfim brasileiros em geral, que podem não ter a mesma velocidade em muita coisa mas têm grande impaciência quando a questão é atravessar a rua. 

	Cheguei aqui em meados de setembro, ainda peguei uns dias claros que ficavam mais curtos com o passar do tempo, o cinza tomando conta do céu e o tal arzinho que saía de nossas bocas mais parecendo uma neblina. Primeiro tudo foi fascinação na capital bávara, muitas cervejas tomadas pra espantar o frio de congelar os ossos, principalmente porque a cerveja vem numa caneca tão grande que fica quente, vira uma questão de hábito tomar cerva aquecida. A Oktoberfest tava rolando, o alemão soltando a franga, a gente tilintava as canecas olhando no olho (senão dá azar) e gritando Prost!. A estrangeirada toda fingia cantar o que depois se tornou minha música preferida do festival,  “Wir lieben das Leben, die Liebe und die Lust wir glauben an den lieben Gott und han auch immer Durst”, justamente porque a canção fala do amor à vida, ao amor e a Deus, mas também à constante sede que juntava esse povão todo na festa da cerveja. Baianos e bávaros unidos na fé e na farra, no fim das contas.      

	Passada essa micareta bávara, conheci o centro de Munique, a Marienplatz, o rio acanhado que corta a cidade, a arquitetura de contos de fada sempre presente. O pessoal mais tímido com aquele ar hipnotizado pelo celular ou pelo jornal nos passeios de metrô, ninguém conversando com ninguém, sem o conversê de fila de banco que se vê no Brasil, onde segredos mais sórdidos são revelados a estranhos.

	Tudo fantastich até então.  Tava eu solto na buraqueira depois que Arlete rompeu o namoro de tanto tempo comigo. Meio melancólico eu ainda me pego com saudade das curvas da mulher e da pele chocolate, dos olhos negros e da bunda remexendo de um lado pro outro com o samba de domingo. Tomar tenência na vida era preciso, gozar da solteirice, mandar a solidão se lascar! Tinha que aproveitar o jeito mais avançadinho das bávaras, que sabem dar o primeiro passo pra um rala e rola, ao contrário das brasileiras, sempre fazendo um doce retado. Não sei o que prefiro, a iniciativa das germânicas ou a dificuldade falsa das brasileiras, mas a questão é que acho as tais Fräuleins daqui meio aguadas, galegas desprovidas de bunda que não me atraem. Bonitas até são, mas daquele jeito top model de revista. Queria mesmo era uma neguinha nos braços, a morenice do sol na minha pele... ô saudade! Procurei por cura da saudade e do amor, mas apenas as cervejas e as poucas viagens tiravam minha mente dessas preocupações mundanas. 

	Meu amigo Jair, paulista, vive me dizendo que eu só apronto baianada, que eu preciso curtir isso e aquilo, o filho de uma égua. Tem razão o homem até certo ponto, oxente! Se comportava o homem como o rei da cocada preta, tirando onda de exótico pra pegar as belezas bávaras de jeito, enquanto eu ficava sempre a segurar vela, mesmo que eu fosse muito mais exótico que aquele branquelo. Até numa sauna Jair me carregou após descobrir que a galera vai nuinha pra lá,  e lá vimos uma coleção de paus e xoxotas de todos os tipos, todo mundo numa boa, einfach so... enquanto nós dois, tabaréus com os costumes locais, mal conseguíamos desviar o olhar dos genitais dos outros e parcamente controlávamos ereções com meras toalhas. Ô assanhamento! Ô vergonha!

	Mal conseguia conversar naquela língua de cão, e olha que expressivo sempre fui, mas era um tal de decorar as milhares de regras gramaticais, os artigos de cada palavra, dativo, acusativo e genitivo, Jesus tenha piedade! Os verbos teimavam em se localizar ao final das frases, era como se eu dissesse eu quero uma cerveja gelada na minha caneca tomar, essa nova forma de falar exigia enorme concentração. Quando comecei a me acostumar, desenvolvi um hobby inusitado, que constituía em contar quantas letras as palavras gigantescas do alemão tinham, de Freundschaftsbezeugung, as demonstrações de amizade invocadas por Jair, até a mais longa delas com o recorde de 63 letras, chamando-se Rindfleischetikettierungsüberwachungsaufgabenübertragungsgesetz, um sintoma de gente obcecada com precisão milimétrica. Procurava pronunciar essas palavras, minha língua se embolava todinha no processo, até me perder no meio delas e começar de novo. O máximo que consegui foi Umverschämtheit, meras quinze letras significando vergonha, um sentimento que me perseguia desde o episódio da sauna.

	Os dias passavam corridos e encurtavam, eu me pegava pensando como as vinte e quatro horas tinham se reduzido pra quinze ou vinte, pois o sol mal dava as caras. Eu procurava cair na muvuca a cada oportunidade pra esquecer da saudade, que aumentava a cada telefonema com mainha ou fotos compartilhadas dos amigos revelando o bronze da praia, a cerveja gelada, o camarão frito, a moqueca. Passei o Natal num bar de quinta, regado a cerveja e joelho de porco com Knödel, um nhocão onipresente assim como o feijão insiste em nos acompanhar a cada refeição. 

	Fora algumas gororobas devoradas no mercado de Natal, que achei massa mas que desejava dividir com alguém especial, fiquei um tanto desmilinguido de saudade, um trapo humano como diz mainha, automaticamente me levantando da cama pra ir às aulas do meu intercâmbio que, depois aprendi, poderia ter faltado sem problema, só dando as caras no dia da prova. Ai, ai, ai, se eu soubesse… só que se filasse aula adoidado provavelmente ficaria o dia inteiro de maresia naquela casa merrequinha, vendo a neve cair sem piedade, os flocos crescidos não mais me deixando feliz como a primeira vez que um floquinho aterrissou na palma de minha mão. Ninguém da minha família tinha visto neve, nem uma só vez na vida, e quando contei ficaram imensamente orgulhosos de mim como se eu fosse o próprio São Pedro e tivesse o poder de fazer nevar, o membro da família mais viajado. Uma chiqueza só!

	Depois do Natal tudo pareceu murchar de vez, a universidade tava de vento em popa e todo mundo só pensava nos malditos testes, um estresse sem pé nem cabeça e mein Gott, não queira ver jamais um alemão enervado em sua vida que vira um bicho brabo, as frases cada vez mais monossilábicas. Era um tal do povo se mandar para as bibliotecas e cafés, grupos de estudo e tal, por isso é um povo tão avançado, pensava, a gente acostumado a dar sempre aquele jeitinho na prova… Talvez fazemos as coisas muito nas coxas mesmo, e aí tudo continua aquele cacete armado que é o meu amado Brasil, porque quem estuda é considerado mané enquanto em terras germânicas é o contrário, mané é quem não estuda e fica pra trás. Me pegava pensando, e sem nada melhor pra fazer naquele tempo triste caía de cabeça nos estudos até ficar zonzo, números e teorias me pegando de jeito. 

	À beira do Carnaval tive outro momento de desencanto.  Jair veio correndo dar trela pra minha infelicidade de imigrante temporário, trazendo as cervejas de praxe pra acalmar o coração. Também ele já tava meio abestalhado de saudade, tristonho pra dedéu com a neve insistente, e olha que em São Paulo até bate um friozinho de vez em quando. Nós resolvemos tomar tino e saímos pra passear pela Königsplatz, ou praça do rei, com algumas construções que mais pareciam saídas de Atenas. Quando vimos tinha ali uma batucada, uma galera remexendo as cadeiras, o pessoal todo fantasiado das coisas mais surreais como cachorro quente e tartaruga ninja, o povão num auê retado. Bem no meio da sociedade bávara um pedaço de Bahia, vixe Maria! Não importava o frio de repente, a neve não incomodava mais, o vento ártico fazia graça com nossos cabelos, enquanto o álcool ajudava a manter o calor dos corpos, roçando uns nos outros, cada vez mais juntos. 

	Então eu a vi, ê lelê! Tava lá uma coelhinha rosa com grandes orelhas sorrindo enquanto se encachaçava, as mãos levantadas com o ritmo do batuque. Mal dava pra reparar quem ela era, mas tava num  frenesi que só vendo, uma alegria de viver independente de sol e calor, como se o tempo não tivesse nenhuma influência sobre sua felicidade assim como tinha pra minha, uma sabedoria que não espera a chuva passar. Minha vida inteira tinha sido uma sequência de sol e mar e calor, não conhecia outra coisa, não sabia viver a beleza das  quatro estações. Inimaginável, eu digo, impensável mesmo, mas vendo o calor da menina que, notava-se então, era a mais típica alemã, meu coração se fez vítima de uma taquicardia porreta. Seu sotaque bávaro mal me deixava entender qualquer coisa, subitamente mais sexy que francês ou italiano, as línguas universalmente conhecidas como as mais sensuais do mundo, mas não! Era o bávaro naquele arrasta-pé de palavras germânicas ininteligíveis. 

	Num piscar de olhos era na minha direção que ela mirava, depois de tanto encarar a moça alguma energia a fez virar o pescoço e notar minha presença de varapau moreno. Ela veio, arretada num rebolado ao som da zuada cada vez mais alta com a multidão, minha garganta seca de supetão e nem de Arlete me lembrava mais, os olhos azuis da moça fitando os meus sem timidez, apenas a alguns metros de distância, mas que pareciam quilômetros, a cena quase como em câmara lenta, lá vinha ela. Com um olhar apenas, certezas desabaram por terra, revertério total! Achtung, perigo à vista, minha cabeça alertava, que poder que essa galega tem! Se antes meu coração mais parecia uma caatinga, seco e sem vida, veio uma chuva intempestiva trazendo esperança, vida nova para a aridez que meu peito carregava. 

	Saudade passou, auto-piedade passou, Jair disse umas ozadias que graças a Deus a gringa nada entendeu, e me deixei sucumbir ao doce da sua boca, seu nome ainda desconhecido, ê lasqueira! Ali fiquei, pela primeira vez sentindo o verdadeiro sabor da Alemanha. Minha cabeça dizia que era uma ideia de jerico, já já tava retornando a Salvador, mas como negar que essa alemoa me pegou de jeito? Um olhar apenas, um olhar apenas, milagres na praça do rei, quem diria…

	 


Tempestade de areia

	O vulto de alguém que conhecia de outros tempos passou de súbito ao meu lado, seu sotaque visceral árabe como um tiro à queima-roupa. Ele não percebeu minha presença de imediato, assim como há muitos anos mal havia me notado quando fomos apresentados. Já não era mais aquela jovem de quinze anos passados; meu corpo estava mais redondo, meus cabelos menos crespos. Também ele tinha crescido em volume, cabelos levemente grisalhos destoavam de um rosto que parecia ter congelado no tempo. Amadurecido, mas ainda jovem. Era ele, versão mais plácida do rapaz egípcio para quem havia entregue coração e alma.Quase uma miragem. 

	Meus pés estavam indecisos do que fazer. Fugir? Ficar? Procurava por alguma saída daquela cilada, não queria confrontar os fantasmas de um passado morto e enterrado, anos perdidos, confusos. De canto de olho, ainda me perguntava se era ele mesmo, o que fazia numa conferência de tecnologia em Barcelona, que segredos o destino queria revelar com essa aparição, não mal-assombrada, mas inconveniente como um vaso que cai e quebra, despedaçando-se em milhares de cacos no chão. Envolta em perguntas, finalmente ele me enxergou. Era ele mesmo, Farid Ahmad. 

	— Roberta? – perguntou ele, tão estupefato quanto eu. 

	Sorri, mal conseguindo formar uma palavra sequer, minha boca apoderada de um silêncio incômodo. Possuído pela formalidade que vigora nas relações entre homem e mulher, me ofereceu ele sua mão. Toquei-a, grande e com a mesma textura de antes, a cicatriz de uma queimadura daquela época ainda visível, nossas mãos unidas por longos segundos, nossos olhos encontrando-se em meio ao burburinho que não mais ouvíamos.

	Lembrei-me com clareza da primeira vez que avistei Farid numa conferência estudantil. Mais alto que todos os presentes, ar de intelectual com seus óculos de aro preto e cabelos rebeldes, ele mal me notou quando fomos apresentados, na época de namoro com uma moça de Porto Alegre. Até começarmos a conversar numa noite cheia de festa e luar, seu braço de relance tocando o meu, uma química irresistível atravessando nossos corpos como flechas certeiras. Assim que o relacionamento com a gaúcha terminou veio ele confessar um amor que cegava, dois corações bombeando não só sangue, mas sublimes sentimentos. Tornamo-nos reféns de uma paixão avassaladora que ignorava óbvias diferenças em como enxergamos o mundo, conflitos explosivos que eram tapados com beijos e promessas de amor eterno, e que dizimava contas bancárias com viagens para sustentar o namoro à distância e extensos telefonemas na madrugada. 
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